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Resumo: Este texto parte de uma análise neomaterialista para problematizar as estratégias material-

Gay Twitter

X do Brasil, num recorte não exaustivo entre 2023 e 2025. Inicialmente, recorre-se à discussão sobre 

onlife
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INTRODUÇÃO

sexual e suas práticas, seja por posicionamentos políticos, geralmente na modalidade do fandom. 

trata-se de página dedicada ao mundo das celebridades e dos fandoms; seu público é, na maioria, de 

Gay Twitter brasileiro: os Teletubbies

Imagem 1: 

Fonte: @acervo, 2020.

discursivos. Meu ponto de partida é um acontecimento, portanto: a invenção de um problema moral 

onlife 
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tecnologia do eu. Esse 
problema aparece em muitos textos foucaultianos, de forma mais ou menos precisa. Lemos, em 
Vigiar e Punir semiotécnica

de certos corpos e certos sujeitos. Essa semiotécnica

Malfazer, dizer 
a verdade

onlife

Onlife Manifesto, pensando nos impactos das Tecnologias de Informação e Comunicação. Entre os 

deparamos diariamente. 

neomaterialista: a irrupção de um problema moral de uso da PrEP no X como um problema do onlife

onlife

das gays onlife, dos seus tecnobiodiscursos dos efeitos nem sempre jocosos produzidos 

onlife e seus efeitos; ainda 

produção do Gay Twitter, segundo a ordem de uma territorialização onlife 
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hermenêutica de si algorítmica
de vida, dessa vez onlife, de certos tecnocorpos vulneráveis.

ONLIFE, SERVIDÃO MAQUÍNICA E BOLHAS
Nesta seção, inicialmente, gostaria de me ater ao problema da governamentalidade, do 

governo dos outros, do governo das coisas e do governo de si mesmo tendo em vista a vida 
digital numa leitura neomaterialista.  Este primeiro ponto me fará pensar o onlife na modalidade 

Gay Twitter para, 
Gay Twitter brasileiro.

GOVERNAMENTALIDADE, ONLIFE
onlife como problema 

afeto às questões do pós-humanismo.

como:

saber a economia política e por instrumento técnico essencial os dispositivos de 

assemblages

formados de linguagem. 

controle
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individuais, mas de dividuais

é o de levar ao limite os cálculos da governamentalidade neoliberal foucaultiana, até a exclusão de 
toda imprevisibilidade.

on e 

nova condição 
humana

recente, Braidotti defende a crítica baseada no conceito de transversalidade/diagonalidade de 

estamos diante de um processo agonísitico, numa disputa entre o capitalismo aceleracionista e 

Prescrição feita, voltemos ao onlife, considerando opacidade, transversalidade normativa 

normalizador, gostaria de pensar no problema da morte da internet

2023, para o The New Atlantis, um texto sobre e novamente, a ambiguidade dessa posição. 
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da história
de ir para uma segunda parte dessa problematização da governamentalidade do onlife. Preciado 

naturezacultura de um mundo aceleleracionista recentemente, no seu Disphoria 
Mundi

sua não-saturação.

SERVIDÃO MAQUÍNICA, EFEITO-BOLHA
Sigo nesse problema para pensar no problema do funcionamento do digital e de nossas 
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entradas e saídas, inputs ou outputs, pontos de conjunção ou disjunção nos processos econômicos, 

panopticon, cujos efeitos diagramáticos ao mesmo 

assemblage

onlife

Gay Twitter.

GAY TWITTER, DISPOSITIVO DA AIDS E 
HERMENÊUTICA ALGORITIMICA DE SI

Gay Twitter

um artigo, Conceptualization of a Queer Cyberspace:
tenta descrever essa terrotorialidade onlife segundo uma timeline

Gay Twitter também seria descrito por um uso 
kiki, 

tea, gagging, diva

direta a descrição de um Black Twitter
positiva de comunidade onlife, forjada na aliança das pessoas pretas norte-americanas e de processos 
de transformação e positivação estratégica do racismo. De seu ponto de vista, porém, o esforço de 
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uma territorialização onlife

onlife do Gay Twitter: 

redundam na produção de efeitos no mundo e nos discursos. Além do investimento afetivo, Barnes 

like e dislike

os efeitos produzidos na assemblage Gay Twitter dizem tendem à territorialização e a centralização.

Gay Twitter.  Para isso, vou a um texto 

Territórios Marginais

relação com os princípios da desterritorialização e do devir: no processo de repetir e de transgredir 

onlife. Algumas diferenças, 
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pragmática existencial, o capitalismo tem criado estratégias nos termos de uma servidão social. 

processos de territorialização onlife

compósito on e 

on e 

sob o imperativo da tríade virilidade, juventude e status 

urbana típica do cruising, mas a nova topologia, devidamente erigida por uma criteriosa descrição 
de si, engendrada entre um corpo editável, um modo de virilidade, a distribuição econômica, social 

pois, em outra territorialização, num regime tecnobiodiscursivo: ao mesmo tempo técnico, discursivo 

mais jovens, mais magros e sustentando um discurso de virilidade e saúde. 

Estamos, pois, vendo funcionar uma territorialidade onlife

Gay Twitter

Gay Twitter
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em curso e alimentada, novamente, pelas plataformas e por uma política como fandom; a terceira, 

Imagem 2: post sobre cis

Mais recentemente, durante seu período no governo de ultra-direita de Donald Trump, culpou 
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Big 
Techs

labelling, a 

notadamente na periferia do capitalismo avançado. Pensemos, por exemplo, na recente região 
Sylicom Savanah

e legislativas, de modo a se tornar um polo atrativo para a indústria da tecnologia, com investimentos 

apud

labelling
não menos importante, distribuição de discursos via Bigh-techs, voltados ao controle da população 

Gay Twitter dis respeito a formas racial-

labelling. É o caso de um algoritmo 

efeito-bolha
onlife. O Gay Twitter 
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Gay Twitter Gay. A PrEP. 

Esse jogo de produção de exceção deve ser discutido também no interior das práticas de um 

práticas material-discursivas:  

do tratamento como prevenção e da prevenção combinada, incluindo aí tecnologias 

retweed de um post de XXXX. Manterei 
retweet, além do nome, 

chemsex

problema de adição em cidades grandes, e, mais importante para este texto, dizia respeito 

modalidade ostensiva do Gay Twitter
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Imagem 4: post da PrEP e a fubangaem

Fonte: conta do X anonimizada

 Imagem 5:

Fonte: conta do X anonimizada
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Gay 
Twitter, a ostensão dos fármacos aponta para uma economia mais complexa, a das formas 

sexualidade e à corporalidade, no limite entre a saúde e a estética, e a produção de efeitos 

fubangagem

tecnobiopolítica, o efeito é de tomar a parte pelo todo. Assim, ao mostrar sua PrEP, o usuário 
se produz no exagero dos excessos, no exagero da efeminização, no exagero das formas 

Gay Twitter

em redes como o Grindr. A fubangagem onlife 

no mercado. Um onlife
modalidade do like e do deslike

retweet da conta Dan Pimpão, um dos usuários 
mais ativos do Gay Twitter

 retweet de Pimpão, 
na imagem 6.
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Imagem 6: a PrEP como problema

Fonte: @danpimpao, 2024

a distribuição algoritimica e seus efeitos violentos. Depois, estamos diante, novamente, de modos 



DOI: 10.14210/CONTRAPONTOS.V25N1.P296-314
Dossiê Políticas da Vida na Era Digital

DISPONÍVEL EM: WWW.UNIVALI.BR/PERIODICOS/CONTRAPONTOS 311

Imagem 7: comentários na postagem de @danpimpao

onlife

racializados, mais efeminados, perigosos e promíscuos. Nos dois casos, um funcionamento onlife, 
on e , mas cuja política é a de produção de 

cancela-se a anormalidade.
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direita controla as Big Techs

do app

No entanto, sua forma não é mais o discernimento diante do pensamento: é o de uma 

fazemos onlife.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Gay Twitter

onlife

Para tanto, o texto se iniciou com uma discussão sobre as formas de servidão e a plataformização 

um Gay Twitter
Finalmente

assemblage onlife.

problema a decifrar, na radicalidade da semiotécnica foucaultiana. Neste caso, uma tecnologia de 
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